
P Á G I N A D E A M O R 

MÃEZINHA Querida. 
Volto hoje a buscar-te. 
Quisera trazer-te flores que te mostrassem to­

da a extensão do meu afeto, mas, acima de tu­
do, venho agradecer-te o dilúvio das pétalas de 
amor com que me alentaste a vida. 

Desejara oferecer-te as pérolas mais lindas do 
mundo significando gratidão, entretanto, pen­
so no tesouro de lágrimas que a minha expe­
riência te custou e devo rejubilar-me com o pri­
vilégio de fitar-te simplesmente. 

Sei agora quanto te doeram os meus anseios 
de liberdade. 

Ouvi conceitos diversos, induzindo-me à in­
dependência e acreditei, um dia, que a desvin­
culação se baseasse na necessidade de romper 
com todas as forças que me estruturaram a exis­
tência. E porque ninguém me quis tanto quan­
to me queres, concentrei sobre ti os meus im-
pulsos.de agressividade inconsciente. 

Sonhei com a emancipação, ignorando co-

mo escolher os meios de conquistá-la e acusei-
te. 

Disse-te que aspirava a caminhar com a mi­
nha própria autenticidade, aleguei que me 
prendias, que o teu apego me torturava e que 
o mundo me fizera livre. 

Ouviste-me em silêncio e, enquanto as mi­
nhas frases contundentes te afligiam, rogavas a 
Deus me abençoasse, ante os novos caminhos. 

Esqueci-me de que precisavas amar-me qua­
se até a loucura para suportar-me, por tanto 
tempo, nos próprios braços, dia por dia, com 
abnegação e renúncia, até que eu pudesse ad­
quirir a liberdade que hoje desfruto, até mes­
mo para ferir-te!... Tudo esqueci, no entanto, 
o mundo, por onde andei, me ensinou a per­
ceber quanto me amas. 

Nada vi na Terra que se parecesse contigo, 
que te alquebraste alegremente, a fim de que 
eu vivesse e que te apagaste de modo a cercar-
me constantemente de luz. 

Hoje volto a ver-te para sentir Deus mais 

http://pulsos.de


perto. 
Transformei-me, Mãezinha!... 
O tempo me renovou, entretanto, sinto 

imensas saudades de teu carinho. 
Cura-me o cansaço com as tuas palavras de 

compreensão, ameniza o rigor das lutas que car­
rego com o teu bálsamo de bondade e perdoa-
me o pranto de alegria em que se me afoga o 
pensamento, ao pedir-te, de novo, esperança 
e consolo. 

Agasalha-me o coração em teu coração e, 
guardando-me no colo, deixa que eu te beije 
com a ternura da infância, enquanto me abra­
ças para repetir-me, outra vez: 

- Deus te abençoe!... Deus te faça feliz! 

N O T Í C I A P A R A J E S U S 

SENHOR Jesus, se me consentes, 
Quero comunicar-te 
Que a Terra continua construindo 
O teu reino de amor em toda parte. 

Mencionaste moradas diferentes, 
Sustentadas por Deus nos Céus profundos, 
E os homens voam dominando o Espaço 
Procurando entender a vida noutros mundos. 

Aliviaste a dor no socorro aos enfermos 
E o hospital, seguindo-te, hoje em dia, 
Além da intervenção operatória, 
Fez a vacina, o soro, a anestesia... 


